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ileLr;ncia a c  ti:al. - 

Easta, 
zo q u i e r o  n8s p e r r a .  
A h í  t i enen  s u s  t a l e n t o s ;  
los m i s i l e s  de jugue te ,  
la C G C a  c o l a ,  
las inui?ecas de  goma, 
los v a l o r e s  en coLservas,  
los corazones d-e p l & s t i c o ,  
l o s  r - i f i i t o s  desechables .  
J,IS t i enen  s u s  -invert t o  s , 
no quiero nada. 
Sjquelxiie fo tocop ia  
si qzieren  recordai-ine , 
>era yo iiie V o y ,  

u s t e d e s  EO salva= a nadie .  

con n i  t e l e v i s o r  
JT co . . ; é rc in les  f avor1  LOS. 

réjeliisle s o l o ,  

s i .  





l a  l e y  de l a s  coapensacianes.  
'or e a e i l i p o :  pe rde r  l a  v i d a ,  e s  encon- 

1. 
L r z r  la. x u e r t e .  

?onclusióri: Los  l?o;;.ii;res so1í1os 
la excepción de''1a regla!'  

Se o f r e c e  riano de obra 
para obra sin mzaos. 
Coxunicarse a l o  1ai-p d e l  p a í s .  



Crac ión  iv. - 

P e r f i l  , - 



1Li;i-i t o  
Aparte 
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